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A boa notícia  
dos pesquisadores  
e pesquisadoras:
Com o apoio da economia, a ciência 
pode trazer a ajuda tão necessária 
à Mata Atlântica.

de Federal de Juiz de Fora, em cooperação 
com uma empresa privada de transportes, 
iniciou o projeto BEF-Atlantic.

Em 7 hectares foram plantadas 15.000  
árvores de 24 espécies no total – 1 a 24  
espécies em cada um dos 163 campos ex-
perimentais. Desta forma, pesquisadores 
e pesquisadoras querem descobrir quan-
tas e quais espécies de árvores diferentes 
são necessárias para renaturalizar flores-
tas com grande biodiversidade e as suas 
funções a longo prazo.

Tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitellinus), 
coletado por Johann Natterer, 1818

Últimos vestígios da Mata Atlântica original, cercada pela selva urbana
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Como muitas bromélias e tillandsias, 
talvez me conheça da floricultura. Mas 
na realidade venho dos trópicos do Novo 
Mundo. Lá eu cresço em árvores e sou 
polinizada por beija-flores. Minhas se-
mentes podem voar; as suas minúsculas 
farpas se encravam nas cascas das árvo-
res. Germinam e crescem rapidamente; 
depois, como eu, vivem apenas de poeira 
e precipitação. 

Infelizmente, estamos severamente 
ameaçadas porque vocês, humanos,  
nos deixaram apenas 12 % do  
nosso habitat!

Tillandsia (Tillandsia globosa)

Em breve só  
estarei na  

floricultura!

Cultivar as árvores para a experiência de renaturalização
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Habitat dos superlativos
A Amazônia é uma região natural que se es-
tende para além do Brasil até à Bolívia, Peru, 
Equador, Colômbia, Venezuela e aos Esta-
dos da Guiana. A área de captação da rede 
de drenagem da Amazônia cobre um total 
de cerca de 7,9 milhões de km2. 3,6 milhões 
de km2 – uma área quase 42 vezes maior do 
que a da Áustria – estão localizadas no Bra-
sil e são em grande parte cobertos por flo-
resta tropical perene. A água domina o ha-
bitat da Amazônia. A elevada precipitação 
de mais de 3.000 mm, a elevada umidade, 
bem como numerosos cursos de água, rios, 
riachos e igarapés caracterizam este bioma 
ainda exuberante e rico em espécies.

Um sexto da água doce do mundo está li-
gado ao ecossistema amazônico. Ela passa 
por um ciclo curto e fechado entre corpos 
d’água, evaporação, precipitação e arma-
zenamento em vegetação.

Hot spot da biodiversidade

A floresta tropical amazônica é uma das 
áreas de maior biodiversidade do planeta. 
É o lar de cerca de 10 % de todas as espé-
cies vegetais e animais em todo o mundo. 
14.000 espécies vegetais foram descritas 
na parte brasileira da Amazônia; 427 es-
pécies diferentes de mamíferos e cerca 
de 1.300 espécies de aves são conhecidas 
na região amazônica. E mais de 2.400 es-
pécies de peixes de água doce vivem na 
Amazônia – ou seja, mais do que ¹⁄³ de 
todos os peixes de água doce conhecidos!

O gigante rio Amazonas

Com um comprimento de 6.788 quilômetros, 
o rio Amazonas é o rio mais longo do mundo. 
O fluxo de água no seu estuário é, em média, 

de 35.000 m3 por segundo. Em cheias, porém, 
aumenta para até 160.000 m3 por segundo. 
No delta, o rio tem uma largura de 250 km; 
empurra uma frente de água doce até 40 km 
para o oceano Atlântico. Ondas de maré de 
até 5 m de altura e 70 km/h de velocidade se 
deslocam para o interior em até 700 km na 
lua cheia e lua nova.

Muitas vezes cobiçado – 
muitas vezes ameaçado
As vastas áreas ainda intocadas da flores-
ta tropical amazônica são cobiçadas para 
muitos fins e cada uma delas promete um 
grande lucro econômico. A exploração é 
muitas vezes gradual, muitas vezes ilegal 
e irreversível: primeiro, estradas, dutos e 
barragens cortam corredores profundos 
na vegetação. Isto abre o caminho para os 
madeireiros cortarem as espécies de ár-
vores mais valiosas. Os buracos no dossel 
permitem que a vegetação seque; esta é 
incendiada assim que as árvores lucrativas 
são removidas. As áreas queimadas servem 
de pasto para enormes rebanhos de gado. 
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A boa notícia dos pesquisadores  
e pesquisadoras:
Longe das grandes cidades, ainda 
existe um conhecimento único do 
clima, da sazonalidade e da biodi-
versidade de plantas e animais gra-
ças à alimentação tradicional (pes-
ca, caça, coleta, cultivo de plantas).  
O projeto de pesquisa “Food Choice”  
está investigando a rapidez com 
que esse conhecimento é perdido 
por meio de alimentos comprados 
no supermercado.

Mas a floresta tropical também está sen-
do destruída por gigantescas monocultu-
ras de soja, milho e cana-de-açúcar. Além 

Floresta tropical intocada na bacia amazônica com um típico rio de águas negras

disso, os solos da Amazônia são ricos em 
recursos minerais. O minério de ferro, em 
particular, é extraído em grandes quanti-
dades e processado em ferro bruto com 
carvão de árvores da selva.

Entre julho de 2020 e julho de 2021, 
12.235 km3 de floresta amazônica foram 
desmatados – mais do que nos 15 anos 
anteriores.

A nutrição afeta a  
consciência ambiental?
Mariana Inglez, doutoranda da Universi-
dade de São Paulo, está investigando essa 
questão em seu projeto de pesquisa “Food 
Choice”.

Ela investiga mudanças na dieta e estilo 
de vida entre as populações ribeirinhas 
da Floresta Nacional Caxiuanã na região 
amazônica.
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Vivo perto de corpos de água  
e gosto de tomar sol no alto  
das árvores. Infelizmente,  
nossa carne é considerada  
uma iguaria; portanto, somos 
caçados. Nossos ovos também 
são procurados. Por isso, nossas 
barrigas são cortadas e morre-
mos em agonia!

Não me cace!

Peixe-boi-da-amazônia (Trichechis inunguis) coletado por Johann Natterer, 1830

Iguana verde (Iguana iguana)
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Seca e pálida
A paisagem da Caatinga, coberta de ve-
getação solta, cobre uma área 10 vezes 
maior do que a da Áustria. Embora a pre-
cipitação seja semelhante à da Áustria, ela 
se concentra em um curto período e às 
vezes causa fortes inundações. O resto do 
ano é marcadamente seco. Devido à forte 
radiação solar, a paisagem parece árida 
e pálida, inóspita e hostil durante mui-
tos meses. Por isso, os Tupi, que antiga-
mente viviam aqui, deram-lhe o nome de  
Caatinga, “floresta branca”.

Todos os seres vivos estão perfeitamente 
adaptados ao calor e à seca pronunciados. 
Apenas plantas perenes, como árvores 
caducifólias, árvores armazenadoras de 
água, e todos os tipos de cactos podem 
sobreviver aos longos períodos de seca. 
Algumas espécies de árvores passam me-
ses sem folhas e, em vez disso, usam sua 
casca verde para fotossintetizar. Veneno e 
espinhos servem de proteção contra ani-
mais herbívoros. Mais de 1.000 espécies 
de plantas são encontradas exclusivamen-
te na Caatinga.

Pequenas áreas isoladas e úmidas estão 
dispersas como ilhas na paisagem árida. Lá, 
novas espécies puderam evoluir.

Florestas  
tornam-se desertos
Há mais de 20.000 anos, a Caatinga já era 
habitada por pessoas. Pinturas rupestres 
pré-históricas e vestígios de assentamen-
tos são testemunhas disso. Atualmente, os 
habitantes desta região vivem principal-
mente da criação de animais. As árvores 
são derrubadas para construção e lenha –  

restam áreas escassamente cobertas de 
areia e rocha. As cabras se alimentam 
até mesmo de esparsos arbustos e ervas. 
Isso destrói completamente a cobertura 
vegetal e cria verdadeiros desertos. A re-
naturalização das florestas destruídas da 
Caatinga é muito complexa e em alguns 
lugares até impossível. As árvores jovens 
não podem simplesmente ser plantadas. 
Elas devem primeiro ser cultivadas até que 
suas raízes sejam longas o suficiente para 
permitir que alcancem camadas mais pro-
fundas e úmidas do solo.

A palmeira carnaúba ocorre naturalmente 
aqui. É usada na fabricação de cera e poli-
dores. Se comercializada de forma justa, a 
palmeira pode representar uma possibili-
dade de uso sustentável. O caju é cultiva-
do em maior escala para fornecer frutos, 
castanhas e sombra para os animais.



31



32

A boa notícia de pesquisadores  
e pesquisadoras:
A floresta da  
Caatinga pode 
ser reflorestada e 
voltar a crescer! No 
entanto, isso é muito  
dispendioso, leva pelo  
menos várias décadas e 
nem sempre é bem-sucedido. 
Portanto, a proteção das áreas 
naturais tem prioridade absoluta e 
requer apoio político.

O experimento BrazilDry
Pesquisadores liderados pela Dra. Gislene 
Ganade, da Universidade Federal do Es-
tado do Rio Grande do Norte, em Natal, 
trabalham desde 2016 para renaturalizar 
a floresta seca na Caatinga. Em uma área 
desmatada, que antes era usada para agri-
cultura, 16 espécies diferentes de árvores 
foram plantadas em diferentes combi-
nações em campos experimentais. Cada 
combinação de árvores foi repetida três 
vezes. Este experimento pretende mostrar 
qual a composição de espécies arbóreas 
que obtém maior sucesso na luta contra a 
desertificação crescente.

Arara-azul-de-spix (Cyanopsitta spixii)

Estou extinta na natureza. A minha 
existência atual é em gaiolas e 
aviários de criadores e zoológicos. 
Tenho certeza de que todos vocês 
já ouviram na mídia – em 2022 
alguns de nós foram soltos na  
Caatinga. Eu também quero  
voar solta!

Estou sempre  
em uma gaiola!

Na estação seca, a casca verde de algumas  
árvores (aqui Pseudobombax marginata) assume 
a função das folhas que faltam
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Jaguarundi (Puma yagouaroundi), Zoológico de Schönbrunn, 1908 (um espécime desta espécie coleta-
do por Natterer está em exibição no Sala 38)

Árvores nuas e cascalho caracterizam a imagem da Caatinga na Reserva da Floresta Nacional (FLONA) 
de Açu (Rio Grande do Norte)
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Aguapé e alface d’água
Com quase 150.000 km², o Pantanal é uma 
das maiores áreas úmidas interioranas do 
planeta. Cerca de 80 % da área total encon-
tra-se em solo brasileiro. O Pantanal é for-
mado por uma depressão entre os Andes a 
oeste e o planalto do Mato Grosso a leste. 
O rio Paraguai flui aqui com uma ligeira 
inclinação, que inunda regularmente dois 
terços da área.

Os trechos de água mais tranquilos são 
frequentemente cobertos por um denso 
tapete de plantas, como aguapés, alfaces 
d’água e samambaias aquáticas; o mun-
do dos peixes apresenta uma enorme  
diversidade. Durante a estação seca, per-
manecem inúmeras pequenas poças, onde 
se concentra a maior população de jaca-
rés da América do Sul. Durante a estação 
chuvosa, dunas da era glacial emergem 
da água como ilhas cobertas de árvores. 
Muitos animais terrestres concentram-se 
lá – presas fáceis para predadores. As pai-
sagens de savana sem árvores se formam 
em áreas que secam rapidamente após a 
chuva. No geral, é criado um mosaico dos 
mais diversos habitats com alta diversida-
de de espécies animais.

Atração turística  
com risco de queimadas
Ainda hoje, o Pantanal é pouco povoado 
e uma atração turística por causa de sua 
excepcional vida selvagem. No entanto, 
os caçadores clandestinos atacam jacarés, 
grandes felinos, pássaros e peixes orna-
mentais raros, colocando em perigo o deli-
cado equilíbrio ecológico. Ainda mais dra-
mática é a ameaça representada por areia, 

fertilizantes e pesticidas descarregados 
pelas grandes áreas agrícolas adjacentes.

O ritmo das inundações e a formação oca-
sional de ilhas secas também são severa-
mente interrompidos pelas barragens. As 
áreas que permanecem secas por muito 
tempo são altamente vulneráveis aos in-
cêndios. Só em 2020, 30 % do Pantanal pe-
gou fogo!

A salvação da maior zona 
úmida do mundo e de  
seus habitantes
A tremenda dinâmica de enchentes e in-
cêndios torna o Pantanal um “paciente” 
difícil quando se trata de restaurar áreas 
destruídas.

Um grupo de pesquisa liderado pela Profa. 
Dra. Leticia Garcia, da Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul, enfrenta essa 
tarefa desde janeiro de 2021. Sua equipe 
almeja resgatar os métodos tradicionais 
de cultivo, principalmente na área das 
nascentes dos rios, e envolver as comuni-
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A boa notícia  
dos pesquisadores  
e pesquisadoras:
A restauração da natureza des
truída (renaturalização) ajuda a  
garantir o abastecimento de água  
e alimentos para a população indí-
gena e aumentar sua renda. A ciên-
cia fornece dados e técnicas básicas 
para isso.

Povo indígena Terena da aldeia Mãe Terra plan-
tando árvores

Área de águas calmas com aguapés azuis e nenúfares

dades indígenas no processo. Outro ob-
jetivo é o cultivo de sementes de plantas 
nativas, absolutamente necessárias para a 
renaturalização em larga escala da nature-
za destruída.



37

Eu sou um aguapé. Minhas flores  
podem chegar a 1 m de altura. Na ver-
dade, estou em casa nos trópicos sul- 
americanos. Como minhas flores e  
folhas são tão decorativas, também  
me tornei uma planta ornamental  
popular. 

Vocês, humanos, ameaçam meu habitat,  
mas me adapto com facilidade. Assim, �  
espalhei-me nas águas para onde fui �  
transportado – embora os animais e �  
plantas nativos não gostem nada disso. Aguapé (Eichhornia azurea)

Onça (Panthera onca), Zoológico de Schönbrunn, 2015

Você me  
conhece do  

aquário?
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Área dos especialistas
O Pampa se estende até o extremo sul do 
Brasil e mais adiante até a Argentina. O 
nome, que significa região plana em qui-
chua, foi até adotado proverbialmente no 
idioma alemão. A vegetação majoritaria-
mente rasteira caracteriza a paisagem. No 
meio, existem formações rochosas inter-
caladas nas quais espécies vegetais alta-
mente especializadas prosperam. A flores-
ta só é encontrada ao longo dos rios, caso 
contrário, o crescimento das árvores é im-
pedido principalmente por ação antrópica.

Apesar da área relativamente pequena, 
mais de 3.500 espécies de plantas podem 
ser encontradas aqui – 550 apenas nos 
pampas, 120 delas apenas na parte brasi-
leira. A diversidade da fauna é muito me-
nor; o veado-campeiro recebeu esse nome 
por causa desse habitat, mas tem uma 
distribuição mais ampla.

Capim dos pampas em perigo
Antes da colonização portuguesa, os pam-
pas abrigavam pescadores, caçadores e co-
letores. Posteriormente, a criação de gado 
foi lá praticada principalmente até o século 
XX. Isso moldou a conhecida imagem do 
gaúcho, o vaqueiro sul-americano. Como 
a vegetação dos pampas se desenvolveu 
sob influencia de grandes mamíferos hoje 
extintos, e do fogo, o pastoreio tradicional 
acabou por contribuir para a preservação 
da biodiversidade local. Mais recentemen-
te, no entanto, plantas forrageiras exóticas 
foram introduzidas para aumentar a pro-
dutividade e estão substituindo as espé-
cies altamente especializadas dos pampas. 
Só atualmente estão sendo realizadas ten-
tativas de reproduzir as plantas nativas.

Na década de 1960, muitas pradarias e 
pastagens foram convertidas em terras 
monoculturas. Além do trigo e da batata, 
a soja é o principal cultivo hoje. As plantas 
de soja geneticamente modificadas são 
resistentes a pesticidas como o glifosato, 
que destroem todas as espécies vegetais 
originais. Além disso, a utilização de fer-
tilizantes artificiais contribui para o desa-
parecimento da flora original. As grandes 
plantações florestais com monoculturas 
de eucalipto e pinheiro possuem um efei-
to particularmente dramático: mesmo 
quando estes são colhidos, a vegetação 
original não pode mais crescer.

Abrindo passagem para 
pastagens naturais
Em um experimento, o Prof. Dr. Gerhard 
Overbeck e colegas da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, 
exploram maneiras de restaurar as prada-
rias destruídas pelo plantio em grande es-
cala de coníferas norte-americanas. Estas 
árvores foram derrubadas e suas folhas em 
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O eucalipto de crescimento rápido, enquanto isso, é plantado extensivamente para a produção de celulose 

forma de agulhas que cobriam o solo fo-
ram deixadas em um campo experimental, 
removidas manualmente em outro campo 
e destruídas pelo fogo em um terceiro.

A boa notícia de pesquisadores  
e pesquisadoras:
Onde as folhas em forma de agulhas  
foram removidas, a pastagem brotou  
novamente após dois anos. O fogo 
acelera o crescimento. No entanto, 
restaurar (renaturalizar) pasta-
gens destruídas é extremamente 
dispendioso.

Sem medidas de renaturalização, as árvores 
coníferas, em particular, crescerão em vez da 
vegetação nativa
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Raposa-dos-pampas (Lycalopex gymnocercus)

Eu amo pastagens. Vocês, 
humanos, não sabem muito 
sobre mim. Cientistas estão 
tentando descobrir se eu 
sou realmente uma espécie 
separada. Como sou cha-
mado por vocês, humanos, 
realmente não me importa; 
pelo menos não estou  
em risco. 

Quem sou eu?

Águia-serrana, Gavião-pé-de-serra (Geranoaetus melanoleucus), Zoológico de Schönbrunn, 1912
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Paisagem fechada
A maior paisagem contígua de savana do 
mundo, o Cerrado, se estende por mais de 
1,9 milhão de km2 no Brasil.

Este tipo de vegetação faz parte das sa-
vanas úmidas, pois chove bastante com 
1.000 a 2.000 mm de precipitação por 
ano, enquanto a estação seca somente 
dura 4 a 5 meses. Os solos são extrema-
mente pobres em nutrientes e possuem 
altos níveis de alumínio livre. Em adapta-
ção às condições extremas, a vegetação é 
predominantemente perene e esclerófila. 
As plantas, estreitamente entrelaçadas, 
formam um matagal quase impenetrável; 
daí o nome Cerrado (“fechado”).

As gramíneas e arbustos até 1,5 m de al-
tura dominam, com árvores individuais ou  
ilhas florestais no meio. Os incêndios regu-
lares impedem o surgimento de extensas 
florestas; os povoamentos mais densos de 
árvores (florestas de galeria) só podem ser 
encontrados ao longo dos rios.

O Cerrado abriga quase 13.000 espécies 
vegetais diferentes. Essa é uma das razões 
pelas quais é considerado um dos hot-
spots de biodiversidade do mundo.

Somente 1 % sob  
programas de conservação!
O sinal de partida para o aproveitamento 
comercial do Cerrado só foi dado em 1960 
com a fundação da nova capital Brasília. O 
cultivo de gramíneas da savana africana 
tornou econômica a criação de gado em 
grande escala. A partir da década de 1980, 
o fertilizante fosfatado também permitiu 
monoculturas em grande escala de soja, 
milho e eucalipto. Recentemente, o culti-

vo da cana-de-açúcar para a produção de 
bioetanol como combustível também tem 
se tornado cada vez mais importante.

Entretanto, dois terços da área do Cerrado 
são utilizados para a agricultura; como re-
sultado, metade da vegetação natural ori-
ginal já foi completamente destruída. Para 
preservar o Cerrado, grandes áreas teriam 
de ser protegidas como um todo. Atual-
mente, no entanto, apenas cerca de 1 % 
do habitat sensível está sob programas de 
conservação.

O Poder do Povo Xavante
O Povo Xavante, ou Auwe como se autode-
nominam, habita a savana rica em água e 
aves do Cerrado. Eles também são conhe-
cidos como o “povo da água”. Plantações 
de soja e fazendas de milho, mineração e 
usinas hidrelétricas estão destruindo seu 
habitat. Há vinte anos fundaram a Asso-
ciação Xavante Wara. Desde então, esta 
ONG tem se comprometido com a preser-
vação da biodiversidade do Cerrado.
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Colheita em uma monocultura de soja no Mato Grosso do Sul, antiga savana úmida

As boas notícias:
No início eram poucas aldeias – 
hoje, a ONG Xavante é uma força 
política relevante que está envol
vida em vários projetos para a  
autodeterminação dos Auwe e  
a preservação da maior savana  
úmida do mundo.
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Queixada de barba branca (Tayassu pecari)

Prefiro a floresta tropical e preciso de 
grandes territórios sem perturbações, 
mas estes estão se tornando cada vez 
mais raros. Em muitas áreas eu sou 
caçado e o gado também é um pro-
blema. É tanto gado querendo comer 
grama! Nos últimos 18 anos, minha 
espécie diminuiu 30 %, e é por isso que 
também estou classificado como “em 
perigo de extinção”.

Somos cada  
vez menos!

Tatu-do-sul (Tolypeutes matacus), Zoológico de Schönbrunn, 2021

Ilse Aichinger
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A exposição enfoca a diversidade fascinante do Brasil a partir  
da perspectiva da história comum do Brasil e da Áustria ao longo 
dos séculos com as suas interações globais. Esta história pode ser 
seguida em muitos âmbitos – no nível político com os relevantes 
acordos comerciais, bem como ao nível da cooperação científica  
e cultural. E por último, mas não menos importante, no nível  
privado – em nosso comportamento como consumidores.


